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INTRODUÇÃO 

 

Este artigo tem como propósito apresentar conceitos acompanhados de fundamentações 

teóricas e experiências da dança para os deficientes visuais. É notório que na 

contemporaneidade existem inúmeras pessoas com algum tipo de necessidade especial 

que saíram do anonimato, da obscuridade e estão galgando um espaço, no Brasil essa 

nova realidade também já ocorre, contudo, há necessidade de incentivo e auxílio da 

sociedade no sentido de colaborar no desenvolvimento pleno dessa parcela antes 

excluída de diversos direitos fundamentais. 

Sabe-se que a dança possui um valor significativo para aprimoramento da coordenação, 

noção espacial, autoestima, concentração, segurança e ampliação de relações 

interpessoais, entre outros tantos pontos positivos, dessa forma, a partir de uma 

experiência obtida durante anos de experiência com a dança, especificamente no Ballet 

Clássico, surgiu a ideia de propiciar essa experiência da dança também aos deficientes 

visuais. Foi com esse intuito que adentramos no universo desses indivíduos, como 

expectadoras atentas e livres de pré-conceitos, o que nos permitiu ampliação de 

informações e pensamentos, um novo olhar, pautado na forma diferenciada de ver e 

sentir daqueles que não possuem a visão, algo novo e desconhecido em nosso universo 

preponderantemente visual. 

Não se pode negar que o mundo é extremamente visual, existem na atualidade várias 

informações visuais e por isso o sentido da visão se torna um dos mais importantes ao 

ser humano que precisa perceber e interagir com o mundo para se locomover com 

independência e autonomia. A partir dessa compreensão surge a pergunta: Como que os 
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cegos irão se sentir seguros em um mundo “estranho” e “perigoso”, no qual são 

desprovidos da principal fonte de percepção humana que é a visão?  

 
Como toda a gente, provavelmente o fez, jogara algumas vezes consigo 

mesmo, na adolescência, o jogo do “E se eu fosse cego”, e chegara à 

conclusão, ao cabo de cinco minutos com os olhos fechados, de que a 

cegueira, sem dúvida alguma é uma terrível desgraça [...] Chegara, mesmo, a 

ponto de pensar que a escuridão em que os cegos viviam não era, afinal, 

senão a simples ausência da luz, que o que chamamos cegueira era algo que 

se limitava a cobrir a aparência dos seres e das coisas, deixando-os intactos 

por trás do seu véu negro. (SARAMAGO, 1995, p. 19). 

 

Embora o deficiente visual tenha uma forma peculiar de organização e compreensão 

distintas das pessoas videntes muitas pessoas consideram tal deficiência como aquela 

que mais exclui do contato com a sociedade em geral. 

 
A cegueira é um tipo de deficiência sensorial e, portanto, sua característica 

mais central é a carência ou o comprometimento de um dos canais sensoriais 

de aquisição de informação, neste caso o visual. [...] sob a denominação geral 

de cegueira ou deficiência visual, são englobados um grande número de 

distúrbios visuais de características e etiologias muito diversas. (OCHAITA; 

ROSA, 1995, p. 183). 

 

Os indivíduos cegos são donos do seu próprio corpo, sendo assim, devem aprender a 

usá-lo como nós videntes, com autonomia, sem medo de se movimentar e se deslocar, 

enfim não deve se sentir privado de realizar diversas atividades por apresentar alguma 

necessidade especial, e a dança pode proporcionar isso para os mesmos por meio do 

contato com outro sujeito durante as aulas, explorando o corpo com movimentos e 

também os espaços ao seu redor.  

 
Compreender o corpo somente é possível a partir das suas experiências 

vivenciadas nas relações, que são estabelecidas com os outros, com o mundo 

e com as coisas. A complexidade do existir humano se plenifica na sua forma 

simbólica de ser significado e significante e, ao mesmo tempo, de dar 

significação para as coisas do mundo, a partir da sua capacidade de percebê-

lo, antes mesmo de qualquer pensamento determinante (GUEDES, 1995, p. 

89). 

 

Quando não existe a estimulação precoce a deficiência visual acaba por comprometer a 

capacidade do indivíduo de se orientar e se movimentar com segurança e 

independência, tendo seus movimentos limitados devido a sua limitação sensorial, no entanto a 

dança pode ajudar o deficiente visual, possibilitando a ele uma melhora em situações da 

sua rotina. 

A dança é uma das mais antigas artes existentes, com capacidade de uma de uma 

expressão rítmica do corpo, possibilitando benefícios físicos, sociais e psicológicos. 

Exercitada corretamente, a dança capacita ao deficiente visual obter um melhor 

rendimento e uma participação mais ativa em todas suas atividades rotineiras, 
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aprimorando assim aprimorando as habilidades motoras e exercitando a criatividade de 

cada pessoa.  

Para Katz (2005), a dança possui as mesmas características que nasce 

 
quando no corpo se desenha um determinado tipo de circuito neuro/muscular. 

Este mapa, exclusivamente ele, tem o caráter de um pensamento. Quando ele 

se dá a ver no corpo, o corpo dança. Esse momento parece inaugural. No 

entanto, o apresentar-se da dança no corpo já representa o fim de um 

caminho. Quando lá se instala, a dança inaugura uma outra cadeia de circuito 

para o corpo. Os acionamentos que impelem esse trânsito têm o mesmo 

caráter daquele que ocorre no cérebro humano (KATZ, 2005, p.52). 

 

O movimento realizado através da dança não são movimentos mecânicos, mas sim uma 

das formas de que formas que o corpo possui para se expressar, e para isso é necessário 

primeiramente que ocorra o pensamento a partir da articulação entre a coerência e a 

coesão das ações sensório-motoras no corpo. O deficiente visual possui apenas 

limitação no campo visual, porém suas outras fontes de percepção estão intactas e assim 

possibilitam a aprendizagem da dança, ampliando o conhecimento com auxílio dos 

sentidos não comprometidos.  

Em companhia da dança o deficiente visual pode ampliar sua agilidade, seu 

pensamento, aumentar sua criatividade, tempo-espaço, também evoluir seu equilíbrio, 

melhorar a postura e o seu ritmo próprio de aprendizagem através da experimentação, 

do contato corporal, do toque, da exploração sonora.  

 
Além desse ver eu preciso enxergar, mas para enxergar eu preciso do olhar 

dos meus olhos? [...] Se elaboro bem as minhas sensações e emoções 

corporais, não preciso só dos meus olhos, mas do meu corpo para olhar, ver e 

enxergar. (SANTOS, 1996, p. 78). 

 

Ao fazer parte da vida da pessoa com deficiência visual, a dança traz superações de 

limites impostos pela cegueira, ampliando as potencialidades motoras com a execução 

de movimentos conscientes, aumentando a noção da imagem corporal pela 

concretização da imagem de si mesmo. Além desta, proporcionar a socialização, a 

realização pessoal, um corpo ativo e a melhora da autonomia.  

A imagem corporal que o indivíduo cego ou com baixa visão apresenta é muitas vezes 

uma imagem „borrada‟, e o contato que a dança proporciona facilita a percepção do 

movimento que o outro realiza, permitindo reconhecer o movimento do próprio corpo, 

se apropriando de parâmetros sensório-motoras relacionadas à marcha, ao equilíbrio, à 

força, à flexibilidade e ao tônus muscular.  

Freire (1996) nos relata que:  

 
“os corpos cegos que dançam estabelecem no ato de aprender/fazer dança 

um ato político, criativo e transformador, pois se inscrevem em um 

ser/fazer/estar contínuo, incompleto, inacabado e metafórico; representativo 

da própria experiência humana em um diálogo presentificado na 

complexidade do existir”. 
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A dança trabalha como uma mediadora para o autoconhecimento e para o conhecimento 

do companheiro, permitindo ao sujeito expressar suas emoções e sentimentos através 

desses movimentos, suscitando assim uma grande harmonia entre os colegas em um 

grupo. 

O deficiente visual também necessita de experiências concretas, para eles o tato, o tocar, 

o sentir é uma forma diferente de ver, utilizar a audição para poder „sentir‟ o ritmo 

musical, e o tanto para perceber o movimento do corpo, assim é possível afirmar que 

são corpos que se comunicam. 

A sensação do toque e equilíbrio entre as pessoas durante a dança com deficientes 

visuais é de extrema importância, pois permite a troca de informações sobre o 

movimento de cada um.  

 
Não posso desfrutar da beleza do movimento rítmico senão numa esfera 

restrita ao toque de minhas mãos. Só posso imaginar vagamente a graça de 

uma bailarina, como Pavlova, embora conheça algo do prazer do ritmo, pois 

muitas vezes sinto o compasso da música vibrando através do piso. Imagino 

que o movimento cadenciado seja um dos espetáculos mais agradáveis do 

mundo. (KELLER, 1943, p. 2). 

 

A grande maioria dos deficientes visuais acaba por ter seus movimentos limitados 

devido a deficiência, pois não se sentem seguros aos movimentos do corpo e também no 

próprio deslocamento nos espaços em que vive. Com relação a este aspecto, Freitas e 

Cidade (1997) ressaltam que 

 
os deficientes visuais apresentam algumas defasagens, problemas com o 

equilíbrio, sua locomoção depende quase sempre de um acompanhante, 

expressão corporal e facial escassas, problemas com coordenação motora, não 

apresentam lateralidade e direções estabelecidas, apresentam problemas 

posturais e uma falta de iniciativa para ações motoras, tudo isso afetando 

diretamente no seu desenvolvimento social, afetivo e cognitivo.( FREITAS E 

CIDADE, 1997, p.3). 

 

A dança proporciona muitas vantagens para as pessoas em geral, em especial para os 

deficientes visuais ela aprimora o seu ritmo, sincronia e percepção espacial, assim 

desenvolvendo suas habilidades físicas e corporais que muitas vezes são esquecidas 

pelos mesmos. 

Os movimentos realizados através da dança apresentam o intuito de um aumento da 

flexibilidade, elasticidade, deslocamento, resistência e o principal, que é de suma 

importância, o equilíbrio. 

 
Temos “no equilíbrio, o sentido mais básico para conseguirmos manter o 

domínio do corpo, dando, através da gravidade, de forças internas e de 

fatores internos e externos, sustentação ao mesmo. Temos nas contrações 

musculares um exemplo de forças internas e para as forças externas temos a 

gravidade ou fator externo como exemplos” (MOSQUERA, 2000, p.2).  
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Destaca-se a importância da dança na vida das pessoas, cultivando suas capacidades, 

potencialidades e principalmente, a independência e domínio do corpo, também a 

vivência da dança é uma maneira de ajudá-los a sentir, perceber, conhecer e aprender 

mais sobre suas capacidades, descobrir suas habilidades, explorar o corpo, dando-os 

mais autonomia.  

Segundo Nowill (1996) “o maior desejo do indivíduo com deficiência visual é poder 

participar da vida em sociedade. Para que isto ocorra é necessário promover ações que 

possibilitem a sua autonomia. (NOWIIL, 1996, p.296) 

São necessárias ações que permitam a efetiva inclusão dos deficientes visuais na 

sociedade, possibilitando uma interação entre os sujeitos, dessa forma pretende-se a 

superação de barreiras, auxiliando na melhoria do convívio da sociedade com os 

indivíduos com deficiência, buscando promover a autonomia dos mesmos. Entre tantas 

possibilidades de inserção de participação nas mais diversas atividades que para muitos 

o deficiente visual não poderia se inserir, a dança é um exemplo de ação possível e 

eficaz de inclusão. 

 

 

METODOLOGIA 

 

A pesquisa feita para realizar esse trabalho foi do tipo qualitativa, exploratória e 

descritiva. O objetivo deste estudo é analisar a partir de intervenções e relatos dos 

participantes com deficiência visual as contribuições da dança para a sua ampliação de 

habilidades motoras, espaciais, emocionais e de locomoção na sua rotina diária. Foram 

utilizados como instrumento para a pesquisa, um roteiro de entrevista semi-aberta, além 

de observações sistemáticas. Durante cada encontro era aplicado um plano de 

intervenção com diferentes ritmos. Participaram seis pessoas com deficiência visual, 

sendo dois com baixa visão e quatro cegos. 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

O estudo envolveu, como dito anteriormente, a participação de seis adultos com 

deficiência visual, de ambos os sexos, sendo dois com baixa visão e quatro com 

cegueira, todos da cidade de Santa Maria, Rio Grande do Sul. A seleção foi realizada 

por meio de convites onde foram explicados os objetivos e as contribuições do estudo. 

Todos os participantes gostam de dançar e manifestaram interesse em participar do 

projeto de dança, pois eles sempre sentiram falta de um espaço dedicado a eles, com o 

intuito de os ajudar a melhorar as  suas habilidades na  dança e  seus  reflexos no seu dia 

a dia. 

Dois dos participantes já tinham experiência com alguns tipos de dança como, gaúcha e 

dança de salão, porém uma experiência de curto período de tempo. 

Os participantes apresentam idades bem variadas, um com menos de 25 anos, dois entre 

25 e 45 anos e três com 45 a 65 anos de idade. Apesar dessa diferença de idade, todos se 
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mostraram interessados em compartilhar suas experiências com a dança em diferentes 

espaços sociais.  

Foi verificado entre os participantes os gostos musicais dos mesmos, obtendo a 

informação que dois gostavam de todos os estilos musicas, enquanto que os outros 

quatro tinham gostos mais específicos como dança gaúcha e sertaneja, outro gostava de 

dança tradicionalista (gaúcha) e valsa, enquanto que outro gostava de sertaneja, samba e 

pagode. Com essa base em tais informações foram desenvolvidos todos os tipos de 

dança, abrangendo assim gostos musicas de todos e permitindo assim um maior 

envolvimento de toda a turma. 

Outra informação que tivemos preocupação em obter foi acerca da prática de esportes. 

Entre os participantes quatro praticam esportes e apenas dois não, dentre esses esportes 

são praticados natação, golbol, bicicleta e caminhadas.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Essas atividades físicas em conjunto com a dança melhoram o condicionamento físico 

dos mesmos além de promover uma melhora na saúde deles. É necessário destacar que  

uma atividade não substitui a outra, mas que elas se complementam a fim de ajudar a 

todos a terem uma vida melhor. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ao final da aula eram realizadas conversas rápidas com os alunos a fim de avaliar o 

encontro e obtermos uma resposta pessoal de cada um sobre as melhoras que a dança 

propiciou para as suas vidas. No início do projeto eles tiveram algumas dificuldades ao 

acompanhar a aula, pois estavam em um espaço novo e com pessoas novas, mas com o 

tempo foram desenvolvendo suas habilidades com a dança rapidamente. Apenas um 

aluno não conseguiu seguir o mesmo ritmo da turma, pois se trata de uma pessoa com 

idade mais avançada e com problemas de saúde, com isso ele teve que seguir um ritmo 

mais lento, porém mesmo com essas dificuldades teve um desempenho significativo na 

sua dança e expandiu seus conhecimentos sobre outros tipos de danças e culturas. 
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Mesmo tendo esse caso especial, os resultados obtidos no projeto foram muito bons, 

pois todos informaram que não existia nada melhor que começar a semana dançando, e 

que após a aula já ficavam ansiosos pela próxima. Todos relataram ter tido uma melhora 

no equilíbrio e na noção de espaço junto com a dança, pois agora sabiam o que estavam 

fazendo e sabiam como realizar o passo corretamente, e que por isso estavam muito 

felizes de participarem do projeto. 

 

 

 

 

 

 

 

Segundo Garcia e Simon (s.d) apud Cintra (2002) a dança como recurso educacional 

tem o objetivo de desenvolver movimentos rítmicos, a coordenação, a harmonia e o 

controle dos movimentos, melhorando a postura, estimulando os proprioceptores, as 

reações de equilíbrio, criando habilidades motrizes básicas e artísticas. (GARCIA E 

SIMON (s.d) apud CINTRA, 2002, p.4). 

Conforme indicado, os resultados afirmam que a maioria dos participantes apresentou 

um desenvolvimento significativo em relação ao equilíbrio, após as atividades 

realizadas com os mesmos. O aperfeiçoamento da noção do espaço foi adquirida através 

de vários encontros, assim como mostra o gráfico, a maioria dos participantes 

demonstrou esta melhora em pouco tempo, um dos alunos necessitou de mais atenção 

para realizar os passos solicitados de maneira correta, porém, mesmo  neste caso foi 

possível observar um grande avanço. Apenas um dos participantes não apresentou um 

desenvolvimento como esperado, tomando como base os demais,  mas esse desempenho 

se deu não por fatores que envolvem especificamente a limitação visual, mas por 

problemas de saúde, o que não exclui a contribuição da dança mesmo com menor 

eficácia. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O que foi exposto neste estudo remete a relevância e aos benefícios da dança para os 

sujeitos que apresentam deficiência visual, visto que é de suma importância para o seu 

desenvolvimento uma interação com a sociedade, tal constatação se tornou mais 

evidente por meio da dança, ao desenvolver o projeto observou-se que todos temos 

peculiaridades, mas que só é possível contorná-las se convivermos em harmonia e 

respeito com as diferenças. 

Destaca-se neste estudo a importância da dança na vida das pessoas, cultivando suas 

capacidades, potencialidades e principalmente, a independência e domínio do corpo. 
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Muitas são as tentativas de melhorar a qualidade de vida das pessoas com deficiência 

visual, estas ações permitem a sua participação na sociedade, possibilitando uma 

interação entre os sujeitos facilitando as suas relações sociais e dando uma maior 

autonomia a esses sujeitos. 

Evidenciou-se ao longo da pesquisa que as atividades de grupo melhoram os 

relacionamentos entre os seus pares, ampliando as suas experiências de vida e de 

Cultura, dessa forma puderam interagir de forma mais consciente nas atividades ou 

exercícios propostos em cada encontro. 
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